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Na manhã do dia 11, a alma republicana na-
cional vibrou intensamente no coração de um 
numeroso grupo de estudantes da capital que, 
em eloquente homenagem de saudade e afirma-
ção de principios, foi depôr um artistico ramo de 
flores no mausoléo de França Borges, tendo-se, 
então, levantado freneticos vivas á Patria e á 
Reppblica. 

Barcelos novel Cíd,cidé Do Ccivcid 
Os encantos das suas belezas. Os progressos 

evolutivos Demonstrações do seu desenvolvi-

mento. Tradições 
A nossa terra, uma das 

mais lindas e formosas da-
quelas que, em Portugal, o-
lupam um lugar proeminen-
temente elevado, destaca-se, 
tanto pelas suas raras bele-
zas naturais como pelos emo-
eionantes episodios das suas 
fidalgas tradições historica.s. 
Feitos heroicos a notabi-

lisam sobremaneira, dando-
lhe direito a sêr considera-
da como uma das mais acri-
eOladas e patrioticas terras 
lusitanas. 
A propria Historia nacio-

nal dedica algumas das suas 
paginas á descrição formida-
veltaiente altiva das quali-
dades de intrepidez dos la-
borioso, hospitaleiro, e ex-
eelente povo barcelense. 
• As brancas aguas reman- 
çosas do nosso Cavado for-
tnosissimo murmuram, na 
aua serenidade e transparên-
cia dealbaste, os segredos 
de feitos epicos que formam 
como que, a estrutura fun-
damentalmente nobre e gen-
tilmente a.careciadora desta 
afectiva povoação. 

Tradições honrosas a enal-
tecem colocando-a no mais 
alto expoente, quer pelos 
%s dotes de belezas nati-
vas, quer pela bondade do 
aeu povo, quer pelos evolu-
tivos progressos das suas fa-
•lildades de trabalho, quer 
ainda pela energia indoma-
Pel do temperamento dos 
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honrosas da sua IZZSi0Y1á. 
Procedendo hoje á festiva* 

inauguração da sua eleva-
ção de categoria honorifica 
com a, assistencia de repre-
sí,ntantes do Estado e do 
Povo e Imprensa do Porto, 
a sua alma regorgita de 
gratidão e alegria abrindo, 
de, par em liar, todas as be-
lezas nativas, todos os esta-
belecimentos e monu rientos 
dignos de visita, todas as 
exteriorisa,ções do seu cora-
ção, correspondendo, assim, 
na franqueza. hospitaleira 
dos seus sentimentos afecti-
vos para quem só simpatias 
lhe merece. 
De resto não podia o nos-

Cliché de E. Soucataux 

O colossal edificio do Municipio, Tribunal Judicial—Registo Civil, Repartição e Tezouraria de 
Finanças e Aferição Municipal 

seus habitantes, prontos, 
As Festas da Cidade hoje como sempre, aos mais 

estoicos sacrificios. 
Condições estas que con-

sideradas, reunidas o con-
globadas num conjunto de 
harmonica e legitima exi-
gencia de direitos, lhe dão 
jús á distinção de honrari-
as que mais não significam 
que uma justa homenagem 
aos seus excepcionais pre-
dicados. 

(Continua na 2.6 página) 

Cliché H. Faria 

Um aspecto da cidade:— Rua Infante D. Henrique 

Inauguração de diferentes obras 
muni cipais—,Assistencia de alguns 
actuais ministros de Estado—Visi-
ta do Povo e Imprensa' portuenses 
—Manifestações de recepção — O 
programa festivo—Pontos interes-

santes e atrativos a visitar. 

A nossa novel cidade en-
ganála, hoje, de ,jubilôso 
contentamento pela honro-
sa consideração e efectuosa 
prova de estima que o Povo 
e Imprensa do Porto conjun-
tamente com alguns repre 
sentantes do governo da Re-
publica, tão gentilmente lhe 
tributam. 
E é manifestamente coni-

preensivel esta alegria, tão 
franca como sincera, visto 
representar o intimo reco-
nhecimento aos que, com 
tão delicadas demonstrações 
de afecto se lembraram de 
trazer ao povo barcelense, 
um amplexo amigo reflec-
tindo uma simpatica comu 
nhão de aspirações e, ao 
mesmo tempo, uma hornena-
gem o um reconheci mento` a 
direitos de ha muito con-
quistados. 
Na realidade a nossa ci-

dade, tão repleta de encan-
tos mil, merece a distinção 
com que acaba de ser galar-
doada, pois possue predica-
dos raros que a impõem co-
mo terra moderna que, co-

nhecendo os progressos da 
actualidade imediatamente 
nêles se introduziu, cami-
nhando, com cautela e seri-
nidade, mas avançando sem-
pre na senda laboriosa de 
atingir uma posição de ele-
vado destaque entre as que 
mais sabem pugnar por es-
se principio. 

,Cliché de E. ,Soucasaux' 

Capitão de"Engenharia ,Francisco 
Caravana, actual Presidente do 
Municipio, promotor e iniciador 
de diferentes melhoramentos. locais 

so povo comportar-se de ou-
tra maneira ante tão emo-
cionantes demonstrações de 

Cliché H, Faria 

Vasto e amplo edifício da Escola Central, cujas obras fôram 
agora concluidas 

o 
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A OP•NIÁO 

Eurico Soucasaux 
CAMPO DA FEIRA 42 Gra•o•o•es e discos "P•R•OFONE„ 

afecto, 
0 programa destas impo-

nentes festas está assim or-
ganisado: 

Dia 14 — A's 9 horas, formação, 
no Largo da Camara, do cortejo em 
que devem tomar parte as associa-
ções locais e uma banda de musica, 
dirigindo-se á estsção do caminho 
de ferro para recebior os excursionis-
tas. 

A's 11 horas, recepção na Camara 
Municipal, dando as Boas- Vindas o 
ilustre pr- sidente do município, snr. 
Capitão Francisco Caravana e falan-
do em nome dos visitantes o distin-
to advogado e jornalista, sr. dr. Reis 
Maia. 

A's 13 e meia horas, concerto poi 
ama ban 1k d• musica na ni.gnifica 
cerca do Hospita, um dos mais be-
los pontos da cid,de, estando a en-
trada franqu.acía ans excursionist.s 
desde as 11 horas da m.nhã, 

A's 15 horas, forro , çrï1. de nov, 
cortejo lia c rca do If spit 1 p.re; 
aguar,lar n vta.t.. d,,s membros dr, 
Governam, que devera f:hrg,)r ás 
15,40 horas, e para os acompanhar á 
Camara onde receberão os cumpri-
mentos de Boas-Vindas. 

A's 17 horas, inauguração do edi-
ficio das escolas com assistencia dos 
ministros, das corporações da cidade, 
dos alunos da Escola e de algumas 
escolas primarias do concelho, que 
entoarão em coro varies hinos. 

A's 20 horas, banquete oficial no 
salão-nobre des Bombeiros Volunti-
rios. 

A's 22 horas, festival no Jardim 
Publico, com a cooperação tio dis-
tinto Orfeão de Barcelos. 

Dia 15 — A's 10 horas, inaugura-
ção da Central Elevatortia do Cava-
do, com assistencia dos ministros. 

A's 14 horas, visita aos , principais 
estabelecimentos fabris da cidade. 

A's 16 horas, retirada dos minis-
tros e convidados. 

Conforme o que já aqui 
dissemos, os cumprimentos 
prestados ao nosso Munici-
pio pela Imprensa e excur-
sionistas do Porto serão fei-
tos pela palavra fluente do 
distinto causidico do, Pbrto, 
sr, dr. Reis Maia, espirito e 
coração quasi barcelense pe-
las ligações que á nossa ter-
ra o prendem. 
Com regosijo acrescenta-

mos ao programa aqui men-
cionado, as'importantes in-
formações de que a Fabrica 
de Bolacha e Biscoitos Vila-
res, do Porto, e de que é 
um dos societarios o nosso 
amigo e considerado barce-
lense sr. Joaquim de Castro 
Gomes, rico proprietario na 
freguesia de S. Verissimo, 
deste concelho, oferece ás 
crianças que tomarem par-
te na inauguração das esco-

Cliché E. aouoaxaux 

e da Escola Eminente edificio da 

Cliché ca E. Soucasaux 

importante feira semanal no enorme Campo da Republíca. 
Ao fundo o edifício do Hospital e Asilo 

Um aspecto da 

Ias 1.000 pacotes com os 
mais variados e finos produ 
tos executados na sua coa• 
sa»; e de que na excurção se 
incorporará, com alguns dos 
seus membros, a direcção do 
Orfeon do Porto, que tencio-
na oferecerá Camara uma 
mensagem do simpatia. 

Informamos ainda de que, 
a distinta Imprensa do Por-
to e representantes da de 
Lisboa, tendo em alta conta 
os creditos e o alto conceito 
em que justamente é tida a 
nossa prestigiosa Associação 
de Bombeiros Voluntarios 
resolveu distingui • Ia com 
uma visita muito especial e 
onde quere deixar ficar, bem 
consignado, o grande respei-
to, simpatia e carinho que 
lhe vota. 

A valiosa e tão prestante 
como destemida, corporação 
dos nossos Bombeiros Vo-
luntarios intimamente cati-
vada com esta honrosa de-
ferência, jubilosamente ofe 
roce aqueles ilustriidos re-
presentantes da Irnprf,nsa 
um delicado «copo deagua». 

Como indicação ilucitiati-
va e para maiores facilida-
des dos ilustres visitantes, 
mencionamos, aqui, alguinas 
coisas dignas de ser idrni-
radas como inte,ressantt• a-
trativo e como espiritual 

Estação Telegrafo-Postal 
Complementar 

passa-tempo: 

Depois da passagem da ponte fer-
res sobre o Cavado, de onde se di-
visa um panorama muito iriteressan-
te depára-se, apoz o desembarque 
na estação do C. de Ferro, coin um 
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In portanto edificio dos 
Bombeiros Voluntarios de 

Barcelos 

largo corte da Avenida que conduz 
ao Campo da Republica, onde se 
realisa a maior e mais importante 
feira semanal do paiz, vendo-sP, ao 
longo e ao alto da marg-m esquerr'.a 
do rio Cavado, o cimo do monte da 
Franqueira, ponto de historicas tra-
iições çujas encostas conservam a 
memoria inesquecivel do ºcto de 
nobre altivez dos celebres Alcaides 
de Faria. 

ìllerecem visita o Templo do Bom 
Jcsus da Cruz, no Campo da Repu-
blica, edificio monumental de abo-
ba ia fechada era pedra, que guarda 
a maravilhosa imagem do Senhor 
dos Passos, obra prima de Giuseppe 
Berardi, considerado escultor italiano; 
a egreja da Misericordia edificio do 
Hospital e Asilo anexo, bem como 
da interessante como pitoresca Cër-
ca; a egreja do Terço, onde poderá 
ser admirado um rico pulpito em ta. 
lha dourada do seculo XVIII, um 
Cristo crucificado, obra primorusa-
mente Executada em marfim, da 
Escola Janst•nista, e a decoração do 
této com pintura alusiva a varias fa-
ses de vi-ia monastica com :is pare-
des lat(-r,,ís cobertas a preciosos azu-
lejos nacionais do seculo XVIII; e 
.0 «Obras> .)u passeio publ;co dos, 
Assentos., originA e artistico con-

junto arquitétonico que se estende 
ao longo da f ice sul do Campo da 
Republica. 

Deve v r so o instituto de carida-
de « Recc.Ihiniento Menino Deus> e 
a sua interessante capelo; a impor-
tante - Associação dos Bombeiros 
Volnotarinss; n odificio dos « Paços 
do Concx.ltiu, Tr,buiial e Repartições 
Publicas»; as ruínas elos Paços dos 
Condes e Duques de Barcelc,s, edifi-
cio em ruinas,sobranceiro ao rio e cu-
ia construção parece trr principiado 
ern 1446; os restes un muralha que 
circundava a antiga vila; e a ponte 
sobre o Cavado que nos deixa dis-
fructar um lindo e surpréendente as-
pecto das duas margensdo rio. 
Não podem sêr esquecidas algre-

ja Matriz, seculo XII, estilo de ori-
gem romanica com um interessante 
portico na entrada principal, sober-
bas naves de elevadas abobodas, ca-
piteis, colunas e azulejos de raro me-
recimento; o velho pelourinho ao 
fundo desta Igreja, no seu estilo go-
tico do ultimo periodo; «0 Museu 
Municipal«, nas «Torres», com tu-
mulos de curiosas inscrições e de 
curiosa analise; a interessante capeli-
nha da Senhora da Ponte, alem rio-
a casa do celebre Alferes Barcelense 
com o seu escuso de armas, e a ca-
sa, o «Tronco Municipal», no largi. 
Ao Apoio; e, no mesmo largo, a casa 
brasonada com a cruz florenciada 
dos Pereira, ( D, Nuno Alvares Pe-
reira ); o solar dos Pinheiros com ia 
nelas estilo renascença que fica ao 
funda da Igreja Matriz; e a «Torre da 
Porta Nova., onde está a actual ca-
.leia civil, ligada aos restos da velh 
muralha, e que, como castelo, era 
moradia do Alcaide-mór, 

E assim fica-nos a convi-
cção de havermos dado aos 
ilustres excursionisats o en-
sejo de passagem o seu tem-

po o mais agradávelmente 
possivel, levando da nossa 
cidade impressões que se lhes 
fixem no espirito a ponto de 
tornar as suas visitas mais 
amiudadas. 
Nesta hora que a nossa 

cidade regorgita de conten' 
tamento, cabe aqui deixar 
em frisante relevo a conti-
rluação da obra de engralr 
decimento e progresso de 
Barcelos para, que, insontes, 
tavelmente, muito ha coa' 
corrido a, actual Camara 
Municipal tão superiormen' 
te orientada pela inergica 
inteligencia do sr. capitáe 
c.e engenharia Francisco Ca' 
ravana. 

Barcelos -Nooel Cidade 
d6 C8Yad0 

(Continuado da 1.a página) 

Por isso mesmo a sua ele• 
vação a categoria de cidade, 
vindo reatar antigas tradi-
ções porque, de facto, Bar' 
colos já em tempo usufruiu 
de egual classificação hono' 
rifica, mais não veio que 
restabelecer um principio 
de justiça ha muito reela' 
mado e apetecido pelo nosso 
distinto e considerado povo 

Se olhar-mos ao grande 
desenvolvimento comercial,' 
industrial, agricola, moral 
e até de educação e instru' 
ção, e, se fizermos ainda 
um exame rectrospectivo ás 
condições tradicionais do 
nosso passado, ninguem PO' 
de deixar .de nos recolhe' 
cer o direito á distinção gire 
acabamos de receber. 

Sentindo dentro de nossa 

Cliché E. Soucasaux 

Importante edificio da Agencia do Banco Ultramarino 
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Cliché E. Soucasaux 
Dr. Miguel Fonseca—Antigo Pre-
sidente da Camara, a quem Bar 
ceies deve varios melhoramentos 

alma a mais intensa alegria 
por esta concessão que tan-
to nos honra e tanto veio 
encher de intimo jubilo to-
dos os nossos conterraneos, 
queremos, tambem,que,aqui, 
fique consignado o justo a-
gradecimento com as provas 
da nossa simpatia e respei-
to aos que, acima de todos 
os interesses, colocaram a 
ideia da dignificação de Bar-
celos contribuindo para a 
sua elevação a cidade. 
A estes, pois, o preito das 

nossas homenagens, hoje, 
que Barcelos estua de satis-
fação e contentamento, vin-
cando, com as leais festivas 
demonstrações de gratidão, 
o dia festivo da sua classi-
ficação como cidade das 
mais novas, mas tambem 
das mais lindas. 

Sor 
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Aniversarios 
Yassn amanhã, o do menina 31a-

ria Teresa, filha dilecto rio nosso a-
migo sr. Manoel Dias .Fernandes. 

Segunda-feira, o do sr. Sebastião 
Rodrigues ria Costa, 

'Persa-feira, o do sr. 1:. Domin-
gos Marco. 

o 

Está pare: ]'amo;- o nosso rnnigo 
sr. Augusto Soucasaux. 

—Cumprimentamos em «A Opi-
nião», os nossos presados amigos e 
assinantes, srs. João Gomes de Sá, 
habil factor dos C. de 1+'erro, em 
S. Romão do Coronado (,Santo Tir-
so), e Aantaleão Bento da Bocha, 
de Espozende. 

O produto da venda avulsa deste "n.o 
de «A Opinião», é para a «Casa dos 
Jornalistas», do Porto, e custa $50. 

DIA A D ia 
Professorado 

Foi para o « Di-ario do Governo> 
um decreto regulamentando a forma 
como os professores das extinta s Es-
colas Primarias Superiores podem 
ser admitidos a concurso p,r.i a fre-
quencia nos liceus, fazendo um esta-
gio. 

Falencia importante 
Uma casa comercial da Ribeira, de 

Santarem. faliu, deixando um passi-
vo de 5000 contos. 
Em resultado disso, varias fami-

lias ficam na miseria. 

«A Republica no exi-

lio» 
Vai ser publi^agi n brovrm,nte o 

livro do jornalist. sr. »laia Alrofora-
fo «A Republica no r:xilio» 

Abertura das aulas 
nos liceus 
Segundo uma «nota oficiosa» <•'o 

ministerio da instrução os liceus 
principiarão a funcionar no dia 22 
do corrente. 

BELMIBB Ar DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Manuel Estevas LIMIM3 
Campo da 'Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

Pagacles a sair de Leigõcs 
Pio mez de Outubro 

Dia 15— Vapor inglez « Francist,, 
para Liverpool. 
Dia 17—Vapor holandez « Flan-

dria=, para aCorunha, Cherbourg, 
Sou',..".amplor, e Amsterdam. 

Dia 17— Vapor inglez, « barro», 
para o Rio de Janeiro, Sántos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 19- Vapor braziléiro «Po 

coná», para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos; 

Dia 19—Vapor francez «limai-¡••^'••°*•-^—••-
que», para Lisboa, Dakar, Per-
nambuco, Baltia, Rio de Janeiro 
e Santos, Montevideu e Buenos 
.Ares. 
Dia 19—Vapor alemão « Oro-

tava», para a Madeira, Pará, Ma-
ranhão e Ceará. 
Dia 21— Vapor holandez « Ora-

pala. Lisboa, Las Palmas, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro, 5anlos, Montevideu e Buti- 
nos Aires. 
Dia 22 Vapor alemão «Bayern> 

para o Rio de Janeiro, Santos, 
S. Francisco, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Dia 23—Vapor inglez «Alban», 
para o Pará e Manaus. 
Dia 26—Vapor francez « Ceylan», 

para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo o Buenos Ai-
res. 

Dia 29 - Vapor inglez «Hilde-
brand», para Liverpool. 
Dia-29 Vapor alemão »Wurt-

temberg», para H mburgo. 
Dia 29—Vapor Zncez «Amiral 

Rigault de Genouilly», para a 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Paranaguá e Rio Grandè do Sul 
Dia 29—Vapor brazileiro « San-

tarem., para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 
Dia 30—Vapor alemão « Villa-

garcia», para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

A' ultima hora 
Excursão do Porto 

Por motivo estranho á vontade 
destes excursionistas õ seu trajecto 
á nossa cidade não será feito de 
comboio como estava anunciado, 
mas sim em, camionetes, sendo a 
sua chegada aqui ás 11 horas. 

.A. população da nossa cidade de-
ve aguarda-los a essa hora na pon-
te sobre o leio Cavado. 

Teatro Gil Vicente 
COMPANHIA DE OPERETA E REVISTA 

S )b a direcção de 

SALES RIBEIRO — ALVES DA SILVA 
DO TEATRO SÁ DA BANDEIRA, ' DO PORTO 

Segunda-feira, 15 de Outubro de 1926 

A representação da peça musicada em 3 actos 
original de Avelino de Souza, musica dos 
maestros Bernardo Ferreira e Hugo Vidal 

3 horas de constante gargalhada 3 

GUERRA, AOS MO`MENS 

Terça-feira, 16 

A Representação da Revista em 2 actos e 14 qua-
dros, original de Avelino de Souza, e Alvaro Leal, 
musica dos maestros Alves Coelho e Raul Portela 

Fim do bundo 

Cliché E. Soucasaux 
O grande edificio do Hospital e Azilo anexo 

cão '•I••á•1's`1 -S0 
P rd;gueirn, cói Dvs•.j -se um 

branca-, sarap,nta-
tado de amarelo, 
,,elhis e pescrçr, 
aaskinho, dando 
pelo nome de Di-
ch. 

Perdeu se. Dão-
se alviçaras a quem 
o entregar ou in-
,íicar o seu para-
deiro na casa da 
Bouç'i, freguesia 
da Madalena de 
Vilar, deste con-
celho, a j, . Tei-
xeira, ou nesta ci-
dade ao sargento 
Fernando J. Rebe-
lo. 
A todo o tem-

po se prose ±,, con-
tra quem o retiver. 

guarda-vestidos u. 
%a io m:,s b ni Fa-
lar n,st, re+l , cão 

Barréte 
Perdeu-se, des-

de a EstzçS„ dos 
Correios ao Jar-
lim Publico. Gra-
tifica-se a qurm a 
entrtgar nests te-
acção. 

DINHEIRO 
Achou-se, pe-

quena quant a, que 
não aparecendo 
dono até domingo 
proximo, entrega-
se a uma casa de 
caridade. Falar 
nesta redacção. 

Folhetim de «A OPINIÃO> N° 3 

ARNALDO GAMA 

0 smou10-Mór de Vilar 
Episodios da Invasão dos trancares em 1806 

I 

Mal chegado, sentou-se ao sol e du-
rante a meia hora que esteve a secar, 
meditou a situação, e ocorreu-lhe a 
ideia de cortar a dificuldade, alistan-
do-se de soldado no segundo regimen-
to do Porto. Pensal-o, resolvei-o e 
partir para a cidade foi tudo um. Tres 
dias depois João Peres de Vilalobos e-
ra militar. Tinha então dezenove a-
tios—idade ainda muito de palmatoria 
naqueles felicissimos tempos! 

Passou-se isto tio ano de 1872. Du-
rante vinte e Ires ano; João Peres de 
Vilalobos não procurou noticias da 
farnilia, nem a familia as procurou 
dele. A coragein o a energia, de que 
era dotado, abriram-lhe facil cami-
nho na vida militar. Em 1795, ao aca-
bar a guerra do Roussilon com a paz 
de Basilea, já era capitão, posto que 

alcançára por distincção m assalto de 
Belver. João Peres voltou á patria 
muito cheio de si e soberbo do posto 
que merecera. Vieram-lhe então mui-
to naturalmente os antojos de se apre-
sentar á familia e de se vingar da em-
birra despótica do pai com o esplen-
dor da patente, com a côr dos cordões 
da banda e com o tirlintar da espada 
recurvada, com que acutilára os fran-
cezes em Banhuls e em Puig-Ceadá. 
Pediu portanto licença, e, poz-se a ca-
minho. Eil-o emfrm na aldeia natal. 
Mas como tudo estava diferente da-

quilo que João Peres deixara ao fugir, 
e que imaginava que ainda vinha en-
contrar! Ao bom do capitão cio segun-
do regimento do Porto, quando por 
essas terras dl-. Cristo pensava na fa-
milia e na patria, jámais ocorrera a 
idt-ia de que o tempo corria para os 
outros da mesma maneira que para 
ele corria. A fantasia representava-lhe 
sempre as cousas no mesmo estado, 
ern que as havia deixado. Vin. o pai 
robusto o espadaúdo, ora de niarnte-
leiro empenhado e embirrando furio-
so em que o filho João havia de ser 
padre por força; ora de casaca verde 
e de alabarda na mão, funcionando 

despóticamente como sargenlo-mór de 
Vilar. Via a inãe, santa mulher, re-
zando e rosnando á laleira padres-nos-
sos e ave-marias, rodeada dos rusticos 
criados a bocejar como asnos, do ma-
rido a roncar como porco, e dos filhos 
a cabecear como frades de sabugo. E 

POr fim via-o a ele, ao irmão mais ve-bo, aquele em favor de quem fôra 
sentenceado a ser,P.o, de arcabuz caça-
deiro ao hombro, rodeado de baro-
Ihenta matilha de cães e abusando de-
senfriadamente da eua posição de fi-
lho do sargento-mór. A par disto via 
lambem, de quando em quando, trez 
ou quatro moço!las de aldeia, a quem 
dissera á surralfa palavras de ternura, 
e para quem nas esfolhadas procurára 
ansioso a rainha. E elas sempre as 
mesmas -- as mesmas que ele conhe-
cera havia vinte e trez anos, frescas, 
repolhudas, coradas e transudando 
vigor e lande por todos os póros do 
corpo, 

Diante destas vistes João Peres 
empertigava-se cone o olho arregalado 
na farda. Como hão havia de ser 
admirado pelas cachopas da aldeia!Co-
mo o pai e o irmão se haviam de espan-
tar á surralfa no esplendor irradiado 

pelo capitão do segundo regimento do 
Portol Quantas cruzes e quantas ben-
çãos não havia a mãe de fazer chover 
sobre as ilustrissimas costas de tão 
respeitavel filho! João Peres de Vila-
lobos não cabia dentro da pele, ao 
imaginar centralisadas na sua pessoa 
todas as atenções e todas as curiosi-
dades da aldeía. 
Partiu— chegou — e viu... 
Que desilasãol.. 
A mãe tinha-lhe morrido, e o irmão 

mais velho havia sido assassinado por 
não•set que demasias de capitão-mór, 
praticadas na visinha freguesia da 
Pousa. 0 pai esse era vivo; mas fôra 
mais feliz se tivera morrido. Como es-
tava tão outro do que tinha sido! 0 
homem robusto, irascivel e temido 
mais que abantesma nos coutos, esta-
va agora reduzido a uni Iniseravel ve-
lho alquebrado pelos desgostos e pela 
doença, que já a ningu,!w impunha 
respeito, e que até o. proprio reitor de 
Vilar ameaçava lançar do oficio, em 
razão de o julgar incapaz de o exercer. 
Ao achar-se diante destas realida-

(Continua) 
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Cliché E. Soucaeauz 

Imponente edifício do Banco de Barcelos 

Cliché de H. Faria 

Um aspecto da Cidade—Templo do Senhor da Cruz e Kiosque da Calçada. 

Caminhando casse artisticasistoricas, arquoologi-4 excursão a Narcelos 
As das ultimas especies são pou• i) 1 

 •1y  cas e de minguado valor. 
A recente elevação da nossa terra Temos, porem, uma riqueza natu- A propósito da Excursão a Barcr-

a cidade, distinção de ha muito no rol que é um dever valorisar e en- los, dispunha-me, ha tempos, a fa-
espirito dos que por ela se interes- grandecer. lar, com o entusiasmo naturahssimo 
som, mas realisada agora, teve o be- E' o monte da Franqueira. Impõe- rum barcelense que não deixa os 
nefico efeito de despertar o espirito 
publico para um certo numero de 
iniciativas, embora com fins mais ou 
menos particularistas, mas de certo 
modo interessantes. 
Todos pensam que por sêrmos 

agora cidadãos a cornucopia das 
graças se vai entornar sobre êste 
cantinho terrestre. 
Embora ande em tudo isto uma 

leve dóse de ót:mismo iludido, êst 
estado de alma é sempre util porque 
géra os empreendimentos de folego 
e as iniciativas ousadas, sem as 
quais n progresso social caminha a 
passo de boi. 

Depois, a realidade trará a calma 
de animo para nos fazer vêr que o 
que se conseguir será sempre pelos 
esforços tenazes, exaustivos por ve-
zes, dos que tiveram a ingrata e pe-
sada tarefa de servir a sua terra. 

A' ruidosa expansão que por si 
vai traz@mos pois, tambem, o nosso 
tributo, .. silenciosa. 
A orientar a sua administração 

municipal Barcelos teve, por vezes e 
de longa data, pessoas de recoohe-
cida elevação mental e assinalada de-
dicação patriotice que se devotaram 
ao seu engrandecimento. 

Por isso a nossa terra tem cami-
nhado sempre a par, pelo menos, 
das terras de sua categoria do pa,g. 
A recente honriria acarretâ -Ihe, 

porventura, novos deveres. 
Assim, julgamos que Barcelos pre-

cisa de junt;,r aos seus melhorarnen-

9US ENCOfl,'IONISPAS 
Indicações uteis 

Os Hoteis Vinagre, Urba-
na, Aliança, Rio Cavado e 
Central, e Restaurante Ba-
goeira, têm serviço habi-
tual de almoços e jantares, 
respectivamente, desde as 
11 horas e 18 horas. 

0 serviço de automoveis 
dentro da área da cidade 
está tabelado a 35$00 por 
hora em carros de 4 logares, 
e 45$00 em carros de 6 lo-
gares. 
Nos arrabaldes, até á dis-

tancia. de 7 kilometros, 25$. 

Carros de tracção animal, 
15800 por hora e 10$00 
meia hora (dentro da área 
da cidade). 

 o sc 
o SECULO 

se a organisacão de uma comissão credites da sua terra por mã,,s olhei- Segundo informações que nos f-)- 
de Iniciativa ou de Melhoramentos, as, a,um amiga e companheiro de rem amavelmente concedidas pelo 
como queiram chamar-lhe, que to- todos os dias. nosso estimado amigo sr, dr. Atire-
me a peito o desenvolvimento dai Não precisei de espraiar-me em'lio Lamela, distinto correspondente: 
nossa mais bela estancia, considerações. O meu amigo, que é1de * O Seculca nesta cidade, aquele 
Que pugno pela construção prole- Poeta, aprovou imediatamente alornal publica amanhã 3 paginas pro-

ctada, que estude e dê inicio a um pla-1idf;ia e tomando-me a palavra pre-,fusamente ilustradas e colaboradas, 
no de arborisação de montanha, que gou, nu n lirismo enfeirlçante, a ex-e referentes á nossa encantadora ter-
lembre o dever patriotico da nação'celencia do passeio. Falou no buco-ra. 
elevando um monumento ou padrão 
comemorativo do feito heroico dos 
Alcaides do castelo de Faria, etc., 
etc. 

Para já, pensámos sêr estes os 
pontos capitais de uni plano de ac-
ção. 
O resto viria depois. 
Assim, se reuniriam aos motivos 

de interesse religioso e excursionista 
um motivo de sugestão altamente 
patriotico. 
Ponham-se em actividade as 

boas vontades que nunca faltam e 
as energias que não desfalecem e a 
obra irá por deante. 

Deste modo irá a nova cidade 
honrando os seus velhos pergami-
nhos, 

Barcelos, 10-10-928 
Miguel Tonseca 

Viva a Republica -, 
, I 

Por lapso deixamos de dizer no s 
nosso numero 164 de 3 do corrente; 
que o artigo sob esta epigr; fe, então' 

tos urbanos a condição de terra d., publicado, era transcrito do impor 
turismo. tante diario «O Povo» de Lisboa. 

Precisa de patentear. exibir e re- Por lapso tambeni só hoje é que 
clamar as suas riquezas e recorda- nos ocorre fazer esta aclaração. 

nb urbe condita 

Quando outros factos gloriosos 
não tivessem a historia desta linda 
Barcelos para imporem-na na van-
guarda das primeiras terras de Por-
tugal, bastaria a sublimada defesa 
do Castelo de Faria, onde o arroggan-
te estandarte de D. João I.o de Cas-
tela beijou caído e humilde o pó 
calcado pelos seus heroicos vence-
d, res, dignos descendentes dos 
montanhezes dos Herminios, que ca-
piteneados pelo rude e bravo Viria-
to, mais de uma vez fizeram ver ás 
soberbas legiões romanas o bronze 
de que eram feitos os arcabouços de 
seus peitos lusitanos. 
r Por isso os fóros de cidade con-
cedidos a esta antiquissima vila foi 
um acto de justiça que honra o Go-
verno da Republica. 

Arunes Pea•eii-a 

<A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e Concelho 
Ano 18$00 
Semestre 9$00 
Trimestre 4$60 

Provincia 
Aao 20$00 
Semestre 10$00 

Estrangeiro 
Ano 40$00 

CALEAIDARIO 
Outubro 1928 
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Este numero foi visado 

pela Comissão de Censura 

Cliché E, Soueasauz 

'Casa das maquinas e depositorio elevatorio das aguas captadas 
do Cávado, obra da actual Câmara, 

lismo da paisagem. Em horas de 
meditação no remanso adoravel das 
margens do Cávado. Fm deambular 
numa romagem pelos monumentos 
da cidade. etc, etc. 
Enquanto o meu poeta dissertava. 

eu, com uma convicção muito pro-
funda, dizia para comigo: Já sei. 
Chegas a Barcelos e embebédas-te 
E o costume. 
O exemplo do meu amigo nem 

merece referencia. 
As palavras, essas, estão no espi-

rito de todos os excursionistas. E is-
so agrada me, porque adquiro a cer-
teza de que voltarão. 

Quanto ao pceta, se o passeio lhe 
não inspirar uma pagina reveladora 
de um grande estilista nem por isso 
deixará de se sfirmar um ettlista 
apreciavel, como lhe chama agora o 
Sr. Ferreira do Amaral, 
De resto, meus senhores em mi-

nha opinião, entre o estilista{ e o eti-
lista, a diferença não é consideravel 
Ambos se conhecem por aquilo 

que lhes sobe á cabeça... 
Porto 10-10 928, 

Decio Nunes 

Colaboração 
Entre a valiosa colaboração com 

que fomos distinguidos para este nu-
mero, figura a do ilustre presidente 
da Câmara sr, capitão Francisco Ca-
ravana e a do primoroso poeta de 
Espozende Sr. Alvaro Pinheiro. 
Todavia e gostosamente o fare-

mos no proximo numero deste bi-
semanario. 

F' CI DM DE 

Espectaculos 

Estão destinados a obterem exito 
os espectaculos que a apreciavel 
Comganhia SALES RIBEIRO—ALVES 
DA SILVA tenciona levar a efeito nas 
noites de 15 e 16 do corrente, con-
forme anuncio que noutro legar vai 
publicado. 

Esta Companhia reune artistas de 
merito, sendo um deles, o autor can-
tor Sales Ribeiro, muito estimado e 
conhecido já no nosso meio. 
Os programas a executar encer-

ram numeros de atracção cujos traba-
lhos certamente não desmerecerão 
do conceito noutras recitas conquis 
tado. 

Leonel Monteiro Es-
teves 

Com o acto de Mecânica Racio-
nal acaba de concluir a parte geral do 
curso de Engenharia o nosso inteli-
gente e distinto patrico Sr. Leonel 
Monteiro Esteves. 
As nossas cordeais felicitações. 

Pedido de Casamento 
Pelo nosso prosado amigo, distin-

to e inteligente clinico, Sr. Dr. Mi-
guel Fonseca, foi feito, no passado 
dia 7 e na casa de Amins, em Cho-
rente, o pedido em casamento da 
senhora D. Francisco Adelaide de 
Brito Limpo Serra Lobarinhas, pren-

dada menina filha da senhora D-
Adelaide de Brito Limpo Serra e do 
Sr. Joaquim Gomes Lobarinhas, Po' 
ra o ar. Manoel Coelho da Silvai 
simpatico negociante, filho do st-
Manoel da Silva, de Barcelinhos. 

Pelas qualidades que os exornam 
são dignos das maiores felicidades 
que deveras lhes apetec@mos. 
O enlace deve realisar-se breve' 

mente. 

Beneficencia 
O nosso amigo, Sr. João de Sou-

sa Pimenta, como tesoureiro da Co' 
missão Venatoria, entregou-nos U 
donativo de 100,00, proveniencia 
de uma multa aplicada a um caçador 
por caçar no defezo, sendo, esta im' 
portancia, depois de convertida ene 
generos, para entregarmos ao Reco' 
Ihimento e Azilo Menino Deus. 

Satisfazendo os desejos dêstebern' 
feitor, fizemos a acquísição dos se' 
guintes artigos a que demos já o 
conveniente destino: 

Bacalhau, 10 kilos 50$40 

Assucar, 2 « 7$60 

Arroz, 20 « 42$00 

100$00 

Agradecemos, em nome da inste" 
lúição contemplada, tão generosa 
3ferta com a qual muito aproveitar, 
Os orfãos ali recolhidos. 
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aA OPINI.ÁO» é o ,jornal de 

maior expansão de Barcel00, 

t̀  


